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RENÉ DREIFUSS – IN MEMORIAM*

Ilmo. Sr. Presidente do Conselho Científico da REGGEN, Prof. Theotônio dos
Santos,ilustres componentes da Mesa que inauguram este Seminário Internacio-
nal, prezados senhores e senhoras:

Na vida, o dever deve sobrepor-se às nossas vontades. Convidado pelo
professor Theotônio dos Santos para dizer, in memoriam, algumas palavras
sobre o recente falecimento de René Dreifuss, ocorrido no dia quatro de
maio deste ano, não pude deixar de atender à sua solicitação. A missão, por
certo, muito me honra, porque René foi um homem marcado por excelsas e
raras qualidades intelectuais, assim como por notáveis  qualidades humanas
e morais. Mas tendo sendo sido seu amigo constante por mais de 27 anos, o
desempenho da missão desperta-me saudades que não passarão e recorda-
ções que para sempre me acompanharão. O cumprimento da tarefa, então,
faz com que o sentimento do dever mescle-se com o inevitável sentimento
de pesar. Entretanto, não poderia evitá-la já que, como Chefe do Departa-
mento de Ciência Política da Universidade Federal Fluminense (UFF), onde
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René trabalhava, tenho a obrigação de veicular o reconhecimento da comu-
nidade acadêmica que aqui represento. A prestação das honras ao mérito não
pode jamais ser entendida como mera e formal benesse, mas como obrigação
ética, tanto por parte das pessoas, como também por parte das instituições.
Precisamos, na Academia, cultivar nossos melhores e mais ilustres exemplos
porque eles nos devem servir como inspiração para o confronto com os nos-
sos próprios desafios.

René Dreifuss, nascido no Uruguai, naturalizou-se brasileiro, aqui vi-
veu por cerca de 30 anos, aqui teve seu único filho, Daniel, e aqui construiu
sua obra, reconhecida inclusive internacionalmente. Não quero me esten-
der, nessa breve homenagem, sobre o grande homem que ele foi e que nos
deixou ainda muito jovem para um intelectual, aos 58 anos de idade. Basta,
talvez, frisar que ele resistiu, com coragem e sem entregas, à terrível doença
que, nos últimos três anos de sua vida, o atacou implacavelmente. Dotado de
disciplina férrea, deu aulas aos seus alunos de pós-graduação da UFF até
poucos meses antes do desenlace final. Imbuído de sentimento de missão,
continuou a escrever seus artigos científicos em várias línguas. Mais ainda,
sopitando incríveis dores e constantes crises de profundo mal-estar, nos le-
gou um livro com mais de 600 páginas! Intitulado Matrizes do século XXI que
será publicado proximamente graças à persistência de sua mulher, Estrella
Bohadana, que não só se encarregou dos trabalhos de edição final, como
também foi constante partícipe das pesquisas que fundamentaram o traba-
lho, desde a elaboração inicial  do projeto de investigação até à redação das
conclusões derradeiras.

René nos legou uma obra considerável do ponto de vista qualitativo,
mas igualmente expressiva do ponto de vista quantitativo. Sem contar com o
que ainda será postumamente publicado, foram cinco livros e dezenas de
artigos em revistas nacionais e estrangeiras. Se fosse sumariá-la, diria, com
espírito de síntese, e com propósitos meramente esquemáticos, que ela pode
ser dividida em três partes. A primeira teria se proposto ao exame da situação
política brasileira; a segunda à análise das relações internacionais, com espe-
cial referência à dinâmica dos fenômenos globais, mundiais e planetários
(em René trata-se de conceitos que não são sinônimos); e a terceira às refle-
xões de caráter mais geral que deram base teórica e conceitual  às duas ante-
cedentes. Como toda taxionomia, essa é também artificial e limitada: as  par-
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tes acima indicadas se interpenetram e se interfecundam no contexto geral
de suas contribuições, quando consideradas como um todo.

O exemplar mais característico da primeira deverá ter sido 1964 - A
conquista do Estado. Trata-se de um best-seller que mereceu várias edições, algo
excepcional quando se trata de um calhamaço escrito sem concessões à lin-
guagem acadêmica e com mais de 800 páginas! Nele, do ponto de vista polí-
tico, está registrada, a meu ver, a melhor e mais penetrante análise do Movi-
mento de 31 de março. O exame do conjunto de forças subjacentes à dinâ-
mica do Movimento de 31 de março é demonstrado com a descoberta, orga-
nização e habilíssima utilização de volumoso e inédito material empírico.
Uma contribuição indelével.

A segunda, resultante de persistente trabalho levado a cabo durante
anos de continuados esforços, através de publicações com caráter exploratório,
consubstancia-se em A época da perplexidade (Mundialização, Globalização,
Planetarização, Novos Desafios). Aqui, a amplitude da análise, acoplada a um
domínio quase enciclopédico dos dados compilados, descortina horizontes
inimagináveis no limiar do novo milênio, sombrios, senão ameaçadores, à
ordem política entre os homens.

A terceira, a cogitação de ordem mais eminentemente teórica e
conceitual, penetra, a rigor, toda a obra. Sendo René um pensador criativo e
original, está atento ao fato de que a realidade é sempre mais complexa do
que a capacidade de explicação científica. Esta, por sua vez, ao se fazer, intro-
duz nessa mesma realidade graus ainda maiores de complexidade. Requer,
portanto, o aporte de novos esforços intelectuais que permitam o entendi-
mento do real, categoria móvel, não fechada em si mesma, aberta às indaga-
ções da Ciência. Seria tentador supor que tal parte – por assim dizer “teóri-
ca”, como se propôs – estaria mais bem contida e exemplificada em Política,
Estado e Força – uma leitura de Weber. Mas não é isso o que acontece. O que
acontece foi que não só o movimento da sua construção intelectual esteve, em
René,  sempre em permanente andamento como também, justamente por
renovar-se sempre, suas preocupações moveram-se segundo ação de um
pensamento dotado de excepcional energia criadora. Se, por exemplo, em
1964 a noção de “elite orgânica” é central e imprescindível para guiar o exa-
me empírico, em outros livros, notadamente a Época da perplexidade, é extre-
mamente rica a proposta e a utilização de conceitos tais como “formação
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tecnoinfossocietária”, “reorganização tecnotrônica da produção”, “heterarquia
geoestratégica”, entre outros. A conceituação não pára porque o concreto
sempre se refaz. E René foi extremamente dotado no que diz respeito à
acuidade de decompor a realidade que procurava entender, criando original
corpo conceitual adequado à sua excepcional capacidade analítica.

 Além de sua carreira como escritor e pesquisador, René seguiu uma
brilhante carreira acadêmica. Entre outros cargos desempenhados, foi pro-
fessor de Ciência Política da UFMG (1980/1984), membro-fundador do
Núcleo de Estudos Estratégicos da UNICAMP, pesquisador-visitante na área
interdisciplinar de energia da COPPE-UFRJ (1984/1986), assessor-técnico
da Fundação Escola de Serviço Público do Rio de Janeiro (FESP) e, até pou-
co tempo antes de seu falecimento, conselheiro ad hoc do Ministério de Re-
lações Exteriores da República Federativa do Brasil. A partir de 2000 foi Co-
ordenador do módulo “Mudanças de Paradigmas de Ciência & Tecnologia”
no Instituto Virtual Internacional de Estudos das Mudanças Globais da COPPE-
UFRJ. Desde 1986 até o seu falecimento, exerceu o cargo de Professor Ajunto
IV do Departamento de Ciência Política da UFF, lecionando na graduação e
na pós-graduação, onde, nos últimos anos, recebia da FAPERJ bolsa para
suas pesquisas. Com apoio do Reitor José Raimundo Romeo, da Universi-
dade Federal Fluminense, tive a oportunidade, em 1985, de com ele fundar o
Núcleo de Estudos Estratégicos (NEST), tendo René exercido por muitos
anos o cargo de Coordenador-Executivo e eu, durante o período compreen-
dido entre 1985 e 1991, o de Coordenador Adjunto. Tive, também, o prazer
e a honra de tê-lo como meu Sub-Chefe no Departamento de Ciência Polí-
tica da UFF entre 1998 e 2000, cargo que ele só aceitou devido à sua conhe-
cida grandeza e generosidade.

Disse no início dessa muito breve intervenção – e digo muito breve
porque ela merece, por certo, uma avaliação mais minuciosa e completa, o
que por certo será feito por admiradores mais ilustres – que cumpria esta
missão tomado pela mescla de sentimentos que transitavam, dolorosamente,
entre a obrigação e o pesar. Ao reler essas linhas em homenagem a René
Dreifuss acabei por me sentir reconfortado. Percebi bem que, tendo se ido a
matéria de seu corpo, ficou para nós o fundamental: a energia de seu espírito
criador. Espero comungar esse reconforto com seus amigos e colegas aqui
presentes, assim como com todos os aqui presentes e que talvez o tenham
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conhecido apenas através de suas obras. Para mim, pelo menos, ele foi muito
importante.

Muito obrigado.

Eurico de Lima Figueiredo
Professor da UFF

Nota
* Ao reproduzir o texto do Professor Eurico de Lima Figueiredo, lido na abertura do
Seminário Internacional Hegemonia e Contra-hegemonia: os Impasses da Globalização e os
Processos de Regionalização, realizado na cidade do Rio de Janeiro, em agosto de 2003,
o Conselho Editorial da Revista Alceu presta também sua homenagem póstuma a
René Dreifuss, fundador e integrante do Conselho Consultivo da nossa Revista.
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